
 
 

PROVA DE SELEÇÃO 

DOUTORADO – 2016/01 

 

Esta prova visa a classificar candidatos com as seguintes características: capacidade de 

resolver problemas linguísticos e/ou discutir sobre questões do campo da linguagem.  

 

Dentre as 7 (sete) questões apresentadas a seguir, escolha apenas 4 (quatro) para serem 

respondidas. Cada questão corresponderá a 25% do total da prova. 

 

 

QUESTÃO 1 – A FALA DO PONTO DE VISTA PERCEPTUAL-ACÚSTICO-

ARTICULATÓRIO E OS MODELOS FONOLÓGICOS 

 

Leia o excerto e a transcrição em (1) abaixo: 

 

Ao se proceder ao levantamento da distribuição dos fonemas nos contextos possíveis, pode-

se notar, às vezes, que dois sons foneticamente semelhantes ocorrem em oposição 

fonológica em certos contextos, mas não estão em oposição fonológica em outros contextos. 

Em outras palavras, a oposição fonológica que ocorre num contexto se neutraliza (deixa de 

acontecer) em um outro contexto. (CAGLIARI, 2002, p. 32) 

 

(1) 

         

 

Com base nessas informações, responda: 

1) Quais são os sons mostrados na transcrição em (1) nos quais a oposição se neutraliza? Em 

que posição na sílaba isso acontece?  

2) Esses mesmos sons em outra posição silábica não são neutralizados. Qual seria essa outra 

posição na sílaba? Dê exemplos tirados da transcrição em (1). 

3) Agora faça a transcrição ortográfica da transcrição fonética apresentada em (1). 

4) Há processos fonológicos presentes na transcrição em (1). Identifique um deles e explique 

com suas palavras a alteração que ocorreu. 

 

 

QUESTÃO 2 – COGNIÇÃO E USO 

 

O episódio abaixo refere-se a um diálogo entre um paciente diagnosticado com Demência de 

Alzheimer (MZ) e um investigador (AP). Nesse contexto, eles estão conversando sobre provérbios. 

Os provérbios possuem enunciados metafóricos e a interpretação de tais enunciados depende de 

padrões que derivam da estrutura gramatical e do conteúdo semântico literal do veículo da metáfora 

(MOURA, 2012).  

 

Discorra sobre o processamento da metáfora a partir do diálogo entre MZ e AP. 

 

MZ: Agora “casa de ferreiro, espeto é de pau” , esse já é mais conhecido assim...  



AP: E a sra sabe quando a gente usaria isso? Em que situação a gente falaria isso? “A sra chega lá 

em Porto Alegre e... em que situação a sra usaria “Poxa vida, casa de ferreiro espeto é de pau”?  

MZ: Não sei te dizer, não lembro mais.    

AP: Vamos tentar, vamos pensar nas palavras?  “Casa de ferreiro...”, o espeto era pra ser de que? 

MZ: Espeto? Pois é, pra fazer churrasco (risos)  

AP: O espeto é pra fazer churrasco. 

MZ: É. 

AP: E o espeto é feito de que,  geralmente? 

MZ: Ah de que é feito? Ah metálico né?  Aquelas coisas lá . 

AP: Então, porque o ferreiro faz... ferro. 

MZ: Sim. 

AP: Aí, o espeto era pra ser de ferro. 

MZ: Ah, sim.  

AP: Mas ele não é. 

MZ: Ah, é feito de pau, que não tem nada a ver (risos)  

AP: Não tem nada a ver. É feito de pau porque o ferreiro não fez o espeto de ferro, fez de pau. 

MZ: Hum hum. 

 

 

QUESTÃO 3 – AQUISIÇÃO E PROCESSAMENTO DA LINGUAGEM   

 

Leia os excertos a seguir, extraídos do capítulo intitulado A abordagem conexionista de aquisição 

da linguagem de Finger e Quadros (2008, p.149-150, grifos das autoras): 

 

 [...] os conexionistas concebem [a linguagem] como fruto do mesmo mecanismo 

responsável por processar todas as faculdades cognitivas humanas (domain general). 

Embora admitam a existência de diferentes sistemas processadores no cérebro (ou seja, 

diferentes algoritmos de aprendizagem), os princípios que subjazem a esses diferentes 

processadores são os mesmos. Segundo essa visão, portanto, a natureza do hardware mental 

restringe a cognição, e o que é universal são os princípios que a governam. Além disso, ao 

defenderem que a aprendizagem é moldada pelas demandas do ambiente, os defensores de 

modelos conexionistas sugerem uma "nova forma de inatismo": embora aceitem a 

postulação de uma estrutura cerebral inata responsável por restringir a aquisição da 

linguagem, questionam se essa é constituída de módulos especializados de acordo com o 

tipo de input a ser processado ou se incluem qualquer tipo de conhecimento prévio 

específico de estruturas gramaticais. 

 

[...]  os conexionistas propõem um modelo único de processamento capaz de dar conta de 

todo o tipo de estímulo. Ao defenderem que uma grande quantidade de informação é latente 

no ambiente e pode ser extraída através do uso de regras de aprendizagem simples, mas 

poderosas, enfatizam que os modelos computacionais são importantes ferramentas no estudo 

da cognição humana, pois são capazes de dar conta da riqueza do estímulo ao qual somos 

expostos, não somente em termos de linguagem, mas também no que diz respeito a outros 

aspectos da cognição humana. É com base, portanto, no pressuposto de que o processamento 

cognitivo ocorre de forma semelhante à interconexão dos neurônios no cérebro que os 

conexionistas modelam fenômenos comportamentais ou mentais através de técnicas de 

simulação computacional, as chamadas redes neuroniais, ou redes conexionistas, que nada 

mais são do que uma técnica de modelagem computacional baseada em uma analogia a 

neurônios. 

 

À luz do que as autoras sintetizam, explique: (i) como a linguagem é concebida e aprendida; e (ii) 

como o input é processado. 



 

QUESTÃO 4 – LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

 

Escolha um dos mitos apresentados pelas autoras Quadros e Karnopp (2004) quanto à língua de 

sinais e faça a desconstrução desse mito. Ilustre sua argumentação com exemplos da morfologia e 

da sintaxe da Libras. 

 

 

QUESTÃO 5 –  VARIAÇÃO E MUDANÇA LINGUÍSTICA 

 

Segundo Labov (2008 [1972]), “para o estudo empírico das mudanças em progresso, a tarefa pode 

ser subdividida em três problemas distintos” (p. 195).  

1. Problema da transição  –  “estudado por meio do exame detalhado da distribuição de formas 

através do tempo aparente” (p. 197). 

2. Problema do encaixamento –  trata de “correlações entre elementos de um sistema 

lingüístico e entre esses elementos e o sistema não lingüístico de comportamento social” (p. 

193). 

3. Problema da avaliação  –  “correlaciona as atitudes e aspirações gerais dos informantes com 

seu comportamento lingüístico” (p. 193). 

 

Discuta esses problemas, considerando os resultados das tabelas abaixo referentes ao estudo de 

Pagotto (2004) sobre o processo de variação e mudança na realização dos segmentos /t/ e /d/ em 

Florianópolis. 

 

Tabela 1: Resultados gerais da variável palatalização do /t/ e /d/ em Florianópolis, segundo a 

localidade onde moram os falantes. 

Localidade dos 

falantes 

[t]/[d] 

não 

africada 

<tia, dia> 

[ts]/[dz] 

africada não 

palatal <tsia, 

dzia> 

[tʃ]/[dʒ] 

africada 

palatal 

<tʃia, dʒia> 

Região [+ urbana] 56% 23% 21% 

Região [+/- urbana] 70% 16% 14% 

Região [- urbana] 78% 17% 5% 

Fonte: adaptada de Pagotto (2004, p. 315). 

 

 

Tabela 2: Resultados gerais da variável palatalização do /t/ e /d/ em Florianópolis, segundo a faixa 

etária dos falantes. 

Faixa etária dos 

falantes 

[t]/[d] 

não 

africada 

<tia, dia> 

[ts]/[dz] 

africada não 

palatal <tsia, 

dzia> 

[tʃ]/[dʒ] 

africada 

palatal 

<tʃia, dʒia> 

15 a 23 anos 42% 29% 30% 

entre 25 e 50 anos 66% 18% 17% 

acima de 50 anos 69% 19% 12% 

Fonte: adaptada de Pagotto (2004, p. 317). 

 

 

 

 

 

 



QUESTÃO 6 – POLÍTICAS LINGUÍSTICAS 

 

Leia os excertos abaixo: 

 

Línguas minoritárias são uma “modalidade de línguas ou variedades usadas à margem ou ao lado de 

uma língua (majoritária) dominante. O ‘status político’ constitui, nesta definição, o critério central 

para o conceito de língua minoritária [...]” (ALTENHOFEN in NICOLAIDES et. al, 2013, p. 94)  

“É sabido que vários mitos rondam o campo da política linguística. Um equívoco frequente é o 

entendimento de que elas seriam sempre explícitas e engendradas pelo Estado [...] Outra crença 

equivocada é que o alvo primeiro dos que elaboram e colocam em prática políticas linguísticas é 

sempre apresentar soluções para ‘problemas linguísticos’. Ledo engano” (MAHER in 

NICOLAIDES et. al, 2013, p. 120).  

 

Com base nesses excertos, discuta as políticas linguísticas envolvendo línguas minoritárias no 

Brasil. Em sua resposta utilize exemplos e problematize a ideia de “diversidade linguística 

brasileira”.  

 

 

QUESTÃO 7 – ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA MATERNA E DE LÍNGUA 

ESTRANGEIRA  

 

No texto A relevância da Linguística Aplicada na formulação de uma política educacional 

brasileira, Celani (2000) afirma que: 

 

A LA [Linguística Aplicada] sempre foi identificada, corretamente ou não, com o ensino de 

línguas, e dentro deste contexto, com a preparação e a avaliação de materiais didáticos. Os 

avanços nesta área têm sido grandes. Cresceu como consequência de uma visão mais 

socialmente determinada, a conscientização sobre a inadequação de materiais padronizados, 

quer para o ensino de língua materna quer para o ensino de língua estrangeira. (CELANI, 

2000, p. 29). 

 

Considerando particularmente a área de avaliação de materiais didáticos, a Secretaria de Educação 

Básica (SEB/MEC) lançou princípios gerais que nortearam o processo de avaliação das obras 

inscritas para análise pedagógica no Programa Nacional do Livro Didático 2016. Alguns desses 

princípios são: 

As coleções e os livros regionais devem colaborar efetivamente para a construção da 

cidadania. Nessa perspectiva, as obras didáticas devem representar a sociedade, buscando: 

● promover positivamente a imagem da mulher, considerando sua participação em 

diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder; 

● incentivar a ação pedagógica voltada para o respeito e valorização da diversidade, aos 

conceitos de sustentabilidade e da cidadania ativa, apoiando práticas pedagógicas 

democráticas e o exercício do respeito e da tolerância; 

● promover positivamente a cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros, dando 

visibilidade aos seus valores, tradições, organizações e saberes sociocientíficos, 

considerando seus direitos e sua participação em diferentes processos históricos que 

marcaram a construção do Brasil, valorizando o caráter multicultural da nossa sociedade; 

● abordar a temática das relações étnico-raciais, do preconceito, da discriminação racial e da 

violência correlata, visando à construção de uma sociedade antirracista, solidária, justa e 

igualitária. 

Fonte: http://www.fnde.gov.br/pnld-2016/ 

 



Já no texto Portos de Passagem, Geraldi (1991) problematiza o livro didático: 

 

Em face do desenvolvimento tecnológico, parece caber ao professor a escolha do material 

didático que usará na sala de aula. Mas qual a sua função depois disso? Uma boa metáfora é 

compará-lo a um capataz de uma fábrica: sua função é controlar o tempo de contato do 

aprendiz com o material previamente selecionado. [...] A tecnologia, que permitiu e permite 

a produção de material didático cada vez mais sofisticado e em série, mudou as condições de 

trabalho do professor. O material está aí: facilitou a tarefa, diminuiu a responsabilidade pela 

definição do conteúdo do ensino, preparou tudo – até as respostas para o manual ou guia do 

professor. (GERALDI, 1991, p. 94, grifo do autor). 

 

Analise os princípios gerais norteadores instituídos pela SEB/MEC para o processo de avaliação de 

obras didáticas e estabeleça um contraponto entre os avanços apontados por Celani (2000) e o 

posicionamento de Geraldi (1991) sobre o livro didático.   

 

 

QUESTÃO 8 – LINGUAGEM: DISCURSO, CULTURA ESCRITA E TECNOLOGIA 

 

Leia o texto Foi no mês que vem - letra de uma canção composta por Vitor Ramil – e, com base nos 

debates sobre TEXTO e DISCURSO empreendidos nos capítulos que compõem a obra [Re]discutir 

texto, gêneros e discurso, organizada por Inês Signori (2008), discuta como ocorre a produção de 

sentido nesse texto específico. Escolha como foco de sua análise um dos conceitos tratados na obra 

(gênero, discurso, letramento etc.). 

 

Foi No Mês Que Vem – Vitor Ramil 

 

Vou te vi 

Ali deserta de qualquer alguém 

Penso, logo irei 

Que seja antes minha que de outrem 

Quando o vento fez do teu vestido  

Um dom que Deus te deu 

Claro que eu rirei 

Ao vendo o que outro alguém não viu 

Vou andei 

E me chegando assim te cercarei 

Digo, aqui tô eu 

Que te amo e às tuas pernas quero bem 

Já que estamos nós 

Te sugeri-me então o que fazer 

Claro que eu beijei 

Ao tendo o que outro alguém não quis 

 

E tudo isso  

Foi no mês que vem 

Foi quando eu chegar 

Foi na hora em que eu te vi 

E mais que tudo  

Foi no mês que vem 

Foi quando eu chegar  

Na hora em que eu te quis 

Vou fiquei  

No teu chegado e tu chegada ao meu 

Penso, grande é Deus 

Um paraíso prum sujeito ateu 

E pensando assim 

Farei aquilo que o teu gosto quis 

Claro, eu já ganhei de volta 

Tudo o que eu quiser 

 

 


